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As características do funcionamento da memória 
humana tornam-na permeável a vários erros de 
recordação, definindo a existência de “falsas memórias”. 
Um tipo de “falsas memórias” ocorre quando os 
elementos a recordar se integram numa estrutura 
de conhecimento (rede associativa) bem definida 
(falsas memórias identificadas pelo paradigma DRM). 
O fenómeno tem sido explicado pelo funcionamento 
adaptativo dos mecanismos de activação dessa rede 
e uma falha ao nível da monitorização (controlo) 
dessa activação. Nesta apresentação exploramos a 
influência que a presença dos outros têm na identifi-
cação deste fenómeno, dado que esta presença 
modela características de processamento cognitivo, 
tais como a disseminação da ativação e a sua moni-
torização.
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